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Neste estudo objetivamos caracterizar as estratégias de aprendizagem utilizadas por estu-
dantes de primeiro a quarto ano de graduação em Psicologia. Participaram 155 estudantes 
que responderam ao questionário LASSI e à Escala das Estratégias de Leitura. Tratamos os 
dados por meio de análise de variância (ANOVA), teste t de Student e correlações de Pear-
son. Observamos que os alunos do primeiro ano tiveram maiores pontuações em atitude, 
motivação, concentração, estratégias de verificação e organização do tempo quando com-
parados aos demais estudantes. Identificamos associação positiva entre todas as categorias 
de estratégias de estudo e de leitura. Concluímos que intervenções em relação ao uso de 
estratégias de motivação que auxiliem os estudantes a avaliar o valor que atribuem à uni-
versidade, ao curso que estão fazendo e a estabelecer metas considerando o que a universi-
dade e o curso podem lhes fornecer parece ser especialmente promissor. 
Palavras-chave: Estratégias de aprendizagem; Comportamento de estudo; Ensino Superi-
or; Psicologia 
Abstract 
In this study we aim to characterize the learning strategies used by psychology undergrad-
uates in their first to fourth year. The participants were 155 students who responded to 
the LASSI questionnaire and the Reading Strategies Scale. We analyzed the data using Anal-
ysis of variance (ANOVA), the Student's t test, and Pearson correlation. We observed that 
first-years had higher scores in categories regarding attitude, motivation, concentration, 
proof reading strategies and time management when compared to students of higher years. 
We identified significant positive association among all categories of study and reading 
strategies. We conclude that interventions on the use of motivational strategies to help 
students assess the value they attribute to their university, to their course, and to help 
them set goals, based on what the university and the course can provide them seems to be 
especially promising. 
Keywords: Learning strategies; Study behavior; Higher education; Psychology 
 
 





Ainda que o acesso ao ensino superior tenha 
aumentado na última década no Brasil (INEP, 
2015), não podemos dizer o mesmo a respeito 
da permanência e da conclusão do curso por 
parte dos estudantes. A evasão anual média 
de 2000 a 2005 foi de 22% no país, índice que 
lamentavelmente difere pouco das médias in-
ternacionais (Silva Filho, Motejunas, Hipólito 
& Lobo, 2007). Dentre os motivos para a eva-
são, estudos têm destacado a fragilidade no 
processo de escolha profissional, estereótipos 
dos cursos, rendimento acadêmico inferior à 
média, com consequente reprovação em dis-
ciplinas, relação entre professor e aluno e 
problemas financeiros (Bardagi & Hutz, 2009; 
Machado, Filho & Pinto, 2005). 
A evasão dos cursos superiores é um fenôme-
no complexo que envolve uma série de fato-
res, desde variáveis institucionais, econômi-
cas (Silva Filho et al., 2007) até variáveis in-
tra e interpessoais (Bardagi & Hutz, 2009; Ma-
chado et al., 2005). Dentre as variáveis intra 
e interpessoais, podemos destacar estudos 
que demonstram que os estudantes têm apre-
sentado deficiências no repertório de estudo, 
tais como dificuldades no uso de estratégias 
de aprendizagem, dificuldades de compreen-
são textual, poucos comportamentos relacio-
nados a realizar questionamentos em aulas, 
assim como pouco engajamento em atividades 
de estudo fora da sala de aula (Baptista, 
Amadio, Rodrigues, Santos & Palludetti, 2004; 
Cantalice & Oliveira, 2009; Oliveira & Santos, 
2008; Silva & Santos, 2004). Além disso, outra 
variável relevante a considerar em relação à 
evasão diz respeito à motivação dos estudan-
tes para lidar com as demandas do ensino su-
perior (Pinho, Bastos, Dourado & Ribeiro, 
2013). 
Apesar de os estudantes serem requeridos a 
fazer uso de estratégias de aprendizagem 
desde que ingressam no ensino formal, parece 
que raramente essas estratégias são objeto de 
ensino. Talvez porque estudar seja comumen-
te concebido como algo que surge natural-
mente, desconsiderando-se que é um proces-
so altamente complexo, uma vez que envolve 
estratégias para aquisição e/ou organização 
da informação, processamento da informa-
ção, automonitoramento do processo de 
aprendizagem, dentre outras (Tavares et al., 
2003). 
Estratégias de aprendizagem podem ser com-
preendidas como sequências de procedimen-
tos ou atividades, previamente escolhidas, 
com o propósito de facilitar a aquisição, o 
armazenamento e a utilização da informação 
(Boruchovitch, 1999). Referem-se a processos 
que dão suporte à execução de atividades in-
telectuais, conferindo ao estudante a capaci-
dade de avaliar as tarefas e responder ade-
quadamente (Vasconcelos & Praia, 2005). Uti-
lizar estratégias de aprendizagem envolve, 
então, transformar informação em conheci-
mento para lidar de maneira eficaz com a re-
alidade. 
Ao examinar estratégias, atitudes e procedi-
mentos de estudo, José Tavares et al. (2003) 
identificaram que, em geral, os estudantes 
que não tiveram nenhuma reprovação apre-
sentaram maiores e melhores estratégias de 
aprendizagem. E também que participantes 
do sexo feminino apresentaram melhores es-
tratégias de estudo em comparação com os do 
sexo masculino. Esse mesmo resultado foi cor-
roborado no estudo de Ali Simsek e Jale Bala-
ban (2010), que demonstrou que estudantes 
do sexo feminino foram mais efetivas em se-
lecionar e usar estratégias apropriadas se 
comparadas com estudantes do sexo masculi-
no. Além disso, estudantes que utilizam uma 
abordagem de aprendizagem profunda ao in-
vés de superficial (Diseth, 2011; Platow, Ma-
vor & Grace, 2013; Rosário, 1999) ou que se 
caracterizam por um estilo cognitivo inde-
pendente (e.g. que apresentam confiança nas 
referências internas e em seus próprios crité-
rios) (Tinajero, Lemos, Araújo, Ferraces & Pá-
ramo, 2012) apresentam melhores desempe-
nhos acadêmicos. 
Podemos identificar também que estudantes 
academicamente bem-sucedidos utilizam es-
tratégias de aprendizagem melhores (e.g. me-
tacognitivas ao invés de reprodução) e mais 
variadas do que estudantes malsucedidos 
(Simsek & Balaban, 2010). As estratégias 
identificadas como responsáveis pela maior 
diferença de desempenho entre os estudantes 
são: estratégias de motivação (Diseth, 2011; 
Pinho et al., 2013; Ruiz, 2003; Simsek & Bala-
ban, 2010; Tinajero et al., 2012), auto-
testagem (e.g. elaborar perguntas e respon-
dê-las enquanto estuda) (Hartwig & Dunsloky, 
2012; Tinajero et al., 2012), planejamento de 
estudo (Tinajero et al., 2012) e estratégias de 
leitura (Bartalo & Pullin, 2001; Oliveira & 
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Santos, 2005; Silva & Santos, 2004). Por outro 
lado, identificamos estudos que demonstram 
que estratégias como a gestão do tempo não 
têm efeito direto sobre o sucesso acadêmi-
co/profissional, mas afetam condições de 
bem-estar e saúde do estudante/profissional, 
produzindo um efeito, ainda que indireto, so-
bre seu desempenho (Cemaloglu & Filiz, 2010; 
Claessens, Eerde, Rutte & Roe, 2007; Ghama-
ri, Barmas & Biglari, 2013; Häfner, Stock & 
Oberst, 2015; Pellegrini, Calais & Salgado, 
2012). 
No que diz respeito aos tipos de instrumentos 
para avaliar as estratégias de aprendizagem 
utilizadas por estudantes, Marli Muñetón, Mil-
dred Pizón, Lida Alarcón e Claudia Olaya 
(2012), em um estudo de revisão, demonstra-
ram que os mais utilizados para medir as es-
tratégias de aprendizagem são a Escala de Es-
tratégias de Aprendizagem (ACRA) e o Inven-
tário de Estudos e Estratégias de Aprendiza-
gem (LASSI). Outros instrumentos que encon-
tramos na literatura foram a Escala de Com-
petências de Estudo no Ensino Superior (ECE-
Sup), que avalia a aprendizagem dos estudan-
tes em quatro dimensões de competências e 
estratégias (Donaciano, 2011); a Escala de 
Avaliação de Estratégias de Aprendizagem em 
Universitários (EAP-U), que identifica as es-
tratégias de estudo utilizadas pelos estudan-
tes (Santos, Boruchovitch, Primi, Bueno & Ze-
norini, 2004); o Questionário de Atitudes e 
Comportamentos de Estudo (QACE), que obje-
tiva identificar as estratégias, atitudes e pro-
cedimentos de estudo (Oliveira, 2000) e, por 
fim, a Escala de Estratégias de Estudo (Study 
Skill Checklist – SSC), que visa a investigar as 
estratégias de estudo utilizadas por estudan-
tes universitários (Minervino et al., 2005). 
Levando em consideração a relevância do uso 
de estratégias de aprendizagem para o suces-
so e bem-estar acadêmico, pareceu-nos im-
portante proceder com investigações que pos-
sibilitem, primeiramente, caracterizar as es-
tratégias de aprendizagem utilizadas por es-
tudantes universitários. No caso de nossa pes-
quisa, escolhemos investigar o repertório de 
estudo de estudantes de Psicologia, levando 
em conta também que variáveis tais como a 
área de formação dos estudantes e os tipos de 
conhecimento e habilidades requeridos de ca-
da profissão podem interferir no tipo de es-
tratégias de estudo utilizadas. Sendo assim, o 
objetivo deste estudo foi caracterizar as es-
tratégias de aprendizagem utilizadas por es-
tudantes do 1º ao 4º ano de um curso de gra-
duação em Psicologia, visando produzir co-
nhecimento sobre o uso dessas estratégias, o 
qual pode subsidiar novas pesquisas e inter-
venções que tenham como foco o aprimora-




Participaram da pesquisa 155 estudantes do 
curso de Psicologia de uma universidade esta-
dual do Paraná, sendo 83,9% do sexo feminino 
e 16,1% do sexo masculino. Tratava-se de es-
tudantes do primeiro ao quarto ano, sendo 
que 23,2% cursavam o 1º ano, 25,8% o 2º ano, 
27,1% o 3º ano e 23,9% o 4º ano. A média de 
idade dos participantes foi de 21,3 anos (DP= 
4,3), sendo que a idade mínima encontrada 
foi 17 e a máxima foi 51 anos. 
Instrumentos de coleta de dados 
Utilizamos dois instrumentos de coleta de da-
dos. Um deles foi a versão adaptada do ins-
trumento LASSI (Learning and Study Strate-
gies Inventory), desenvolvida e validada para 
o Brasil por Linete Bartalo (2006), o qual in-
clui também questões sociodemográficas. 
Trata-se de um questionário de autorrelato 
com 88 itens em formato Likert de cinco ní-
veis (de “1 - nada característico em você” até 
“5 - totalmente característico em você”). Es-
ses itens se referem a dez categorias relacio-
nadas a comportamentos de estudo: Atitude, 
Motivação, Organização do Tempo, Ansieda-
de, Concentração, Processamento da Infor-
mação, Seleção de ideias Principais, Auxilia-
res de Estudo, Auto Verificação e Estratégias 
de Verificação. 
Na Tabela 1 é possível visualizar a relação de 
categorias e as respectivas quantidades de 
questões que as compõem, seus alfas de Cro-
nbach e exemplos de itens de cada categoria. 
É possível perceber que os índices de precisão 
tenderam a se mostrar de aceitáveis a ótimos 
(acima de 0,60), com exceção da Categoria 8 
e das duas categorias relativas à internet. 
Dessa forma, os resultados relativos a essas 
categorias devem ser interpretados com cau-
tela devido à possível presença de erros de 
medida. 
O segundo instrumento foi a Escala das Estra-
tégias de Leitura, traduzida e adaptada por 




Henrique Kopke Filho (2001). Este instrumen-
to tem como objetivo verificar quais as per-
cepções que os estudantes têm a respeito do 
uso e frequência das estratégias de leitura. Os 
itens dizem respeito a três momentos da lei-
tura: Pré-leitura, Durante a leitura e Pós-
leitura. A Tabela 2 apresenta a descrição da 
escala e um item de exemplo. 
Procedimentos 
Antes de iniciar a aplicação dos instrumentos, 
nós informamos a respeito dos objetivos e ca-
ráter sigiloso da pesquisa, obtendo em segui-
da o consentimento dos participantes por 
meio da assinatura do Termo de Consentimen-
to Livre e Esclarecido. Vale destacar que esta 
pesquisa foi aprovada pelo Comitê de Ética 
em Pesquisa da universidade na qual o estudo 
foi realizado (07726512.8.0000.5231). 




Q37: “Não quero aprender muitas coisas diferentes na universidade. Quero 




Q43: “Mesmo quando as matérias de estudo são aborrecidas e sem interes-
se, consigo continuar a trabalhar até acabar”. 




Q56: “Quando decido fazer os trabalhos da escola ou estudar, reservo um 




Q61: “Fico tão nervoso e confuso quando faço uma prova que as respostas 
que dou não são as melhores que minha capacidade permite”. 




Q38: “Por vezes não consigo concentrar-me no trabalho escolar nesta dis-
ciplina, porque me sinto inquieto ou sem disposição”. 











Q01-Int: “Quando utilizo a internet para estudar esta disciplina tento re-
fletir sobre um tópico e decidir o que tenho a aprender desse tópico, em 
vez de o ler várias vezes”. 













Q09-Int: “Quando estudo para esta disciplina utilizando a internet, é fre-
quente perder-me em detalhes e não conseguir me lembrar das ideias 
principais”. 




Q07: “Uso meios auxiliares para estudar esta disciplina, como grifar as par-
tes mais importantes do texto, escrever palavras-chave ao lado do parágra-
fo, fazer resumo, etc.”. 




Q63: “Testo-me para ter certeza que sei a matéria que estudei nesta disci-
plina”. 





Q18: “Tenho dificuldade em saber como estudar para diferentes discipli-
nas’. 
 
Tabela 1. Categorias relativas a comportamentos de estudo (instrumento LASSI), suas respectivas 
quantidades de itens e alfas de Crobanch, acompanhadas de exemplos de cada categoria. 
 
Categoria Itens Alfa Exemplos 
Leitura 20 0,78 
Q3: “Após breve exame, levanta hipóteses acerca do conteúdo do material 
a ser lido”. 
 
Tabela 2. Pontuação relativa a estratégias de leitura, sua respectiva quantidade de itens e alfa de 
Crobanch, acompanhada de exemplo. 
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Procedimentos de coleta de dados 
A aplicação foi realizada coletivamente, em 
horário de aula e apenas com os estudantes 
que concordaram em participar, na presença 
da pesquisadora. Os dois instrumentos foram 
aplicados um em seguida do outro. A aplica-
ção durou em média 40 minutos. 
Análise de dados 
Calculamos os escores no LASSI somando as 
pontuações de cada um de seus itens, e divi-
dindo pela quantidade de itens daquele fator. 
Além disso, os itens com necessidade de in-
versão da pontuação foram devidamente cal-
culados. As pontuações da Escala das Estraté-
gias de Leitura foram calculadas da mesma 
maneira que as do LASSI, somando as pontua-
ções de cada item, e dividindo pela quantida-
de de itens. 
A fim de verificar a diferença de desempenho 
entre os estudantes dos quatro anos, utiliza-
mos testes estatísticos de análise de variância 
(ANOVA) para cada uma das variáveis das es-
calas, incluindo teste post-hoc de Tukey. Para 
as variáveis dicotômicas sexo, formação no 
Ensino Médio e exercício de ati-
vidade remunerada, calculamos 
testes t de Student. Além disso, 
utilizamos a prova de correlação 
de Pearson para verificar a asso-
ciação entre os dados obtidos a 
partir das duas escalas, conside-
rando magnitudes ao redor de 
0,20 como leves, ao redor de 
0,50 como moderadas e ao redor 
de 0,80 como elevadas (Cohen, 
1992; Meyer et al., 2001). 
Resultados 
Ao comparar as estratégias de 
aprendizagem entre estudantes 
dos quatro anos investigados, 
observamos diferenças significa-
tivas de médias para as pontua-
ções nas categorias: Atitude, 
Motivação, Organização do 
Tempo, Concentração e Estraté-
gias de Verificação, conforme 
apresentado na Tabela 3.  
A fim de ter uma melhor com-
preensão a respeito de possíveis 
diferenças de desempenho entre 
os estudantes do ponto de vista 
do ano de graduação que cur-
sam, realizamos testes post-hoc de Tukey pa-
ra cada variável. 
No caso da variável Atitude, o desempenho 
dos estudantes do primeiro ano (M=4,4524) se 
diferenciou significativamente do desempe-
nho dos estudantes do quarto ano (M=4,1042), 
não havendo diferenças estatisticamente sig-
nificativas entre estudantes do segundo e ter-
ceiro anos. Ou seja, foi possível perceber que 
os estudantes do primeiro ano parecem atri-
buir mais valor à escola e ao sucesso acadê-
mico, no sentido de conseguir um bom em-
prego no futuro, do que os do quarto ano. 
Quanto à variável Motivação, o desempenho 
dos estudantes do primeiro ano (M=3,8056) 
também se diferenciou do desempenho da-
queles que cursam o quarto ano (M=3,3003), 
não havendo diferenças entre o segundo e 
terceiro anos. Dessa forma, pode-se notar que 
os estudantes do primeiro ano parecem estar 
mais motivados, no sentido de estarem mais 
disponíveis a assumirem as responsabilidades 
acadêmicas e terem mais autodisciplina e for-
ça de vontade para estudar, do que os estu-
dantes do quarto ano. 










gl F p 
LASSI        
Atitude 4,45 4,29 4,17 4,10 3 3,104 0,028* 
Motivação 3,81 3,70 3,52 3,30 3 3,880 0,010* 
Organização 
Tempo 
3,30 3,14 2,76 2,89 3 4,805 0,003** 
Ansiedade 3,03 2,94 2,93 2,99 3 0,501 0,682 
Concentração 3,78 3,60 3,56 3,30 3 3,277 0,023* 
Processamento 
da Informação 
3,11 3,12 3,18 2,88 3 1,264 0,289 
Seleção Ideias 3,75 3,83 3,72 3,45 3 2,546 0,058 
Auxiliares de 
Estudo 
2,90 2,87 2,68 2,80 3 0,941 0,422 
Autoverificação 2,72 2,57 2,48 2,48 3 1,364 0,256 
Estratégias de 
Verificação 
4,19 4,13 4,13 3,81 3 3,717 0,013* 
Internet Proc. 
Informação 
3,11 2,89 3,18 2,86 3 1,285 0,282 
Internet  
Seleção Ideias 
3,95 3,91 3,97 3,88 3 0,118 0,950 
Escala de Estratégias de Leitura 
Leitura 2,36 2,31 2,36 2,22 3 2,019 0,114 
Nota. *p<0,05; **p<0,01; ***p<0,001. 
 
Tabela 3. Análise de variância (ANOVA) para as pontuações 
do LASSI e da Escala de Estratégias de Leitura entre os quatro 
anos. 




Com relação à variável Organização do Tem-
po, o desempenho dos estudantes do primeiro 
ano (M=3,2976) se diferenciou do desempenho 
dos estudantes do terceiro ano (M=2,7551), 
não havendo diferenças entre os estudantes 
de segundo e quarto anos. Sendo assim, os es-
tudantes do primeiro ano aparentam adminis-
trar mais seu tempo em relação a situações 
acadêmicas, se comparados a estudantes do 
terceiro. 
A respeito da variável Concentração, o de-
sempenho dos estudantes do primeiro ano 
(M=3,7778) se diferenciou do desempenho dos 
estudantes do quarto ano (M=3,3007), não ha-
vendo diferenças entre os segundo e terceiro 
anos. Os estudantes do primeiro ano demons-
traram conseguir dirigir mais sua atenção e 
mantê-la em tarefas acadêmicas do que os es-
tudantes do quarto ano. 
No caso da variável Estratégia de Verificação, 
o desempenho do primeiro ano (M=4,1875) se 
diferenciou do desempenho do quarto ano 
(M=3,8142), não havendo diferenças entre os 
segundo e terceiro anos. Desse modo, pode-
mos notar que os estudantes do primeiro ano 
aparentam utilizar mais estratégias de prepa-
ração para testes/provas e adotam mais es-
tratégias no momento da resolução do teste 
do que os estudantes do quarto ano. 
Foram realizadas também correlações de Pe-
arson entre as escalas LASSI e de Estratégias 
de Leitura. Os resultados indicaram que hou-
ve correlações moderadas entre todas as ca-
tegorias do LASSI com a Escala de Estratégias 
de Leitura, conforme apresentado na Tabela 
4. 
 
Os dados apresentados na Tabela 4 demons-
tram que há correlações positivas entre estra-
tégias de leitura e estratégias de aprendiza-
gem, indicando que os estudantes que apre-
sentaram desempenhos melhores quanto a es-
tratégias de leitura, também apresentaram 
maior motivação, melhor organização do 
tempo, atribuição de maior valor ao estudo, 
menor ansiedade, melhor concentração, me-
lhor raciocínio analítico, inferencial e sintéti-
co.  
Além da correlação positiva entre estratégias 
de aprendizagem e de leitura, também foram 
verificadas diferenças de média significativas 
entre os grupos quanto ao sexo, formação no 
ensino médio e atividade remunerada. Os re-
sultados estão apresentados respectivamente 
nas Tabelas 5 e 6, sendo que os dados refe-





N M DP t p 
Atitude 
Pública 77 4,40 0,44 3,57 0,000*** 
Particular 78 4,10 0,59   
Motivação 
Pública 77 3,68 0,73 1,71 0,088 
Particular 78 3,48 0,67   
Organização Tempo 
Pública 77 3,13 0,77 2,12 0,036* 
Particular 77 2,89 0,64   
Ansiedade 
Pública 77 3,01 0,37 1,35 0,178 
Particular 78 2,93 0,42   
Concentração 
Pública 77 3,73 0,60 3,23 0,002** 
Particular 78 3,39 0,70   
Processamento Informação 
Pública 77 3,08 0,72 0,04 0,971 




Organização Tempo 0,46*** 
Ansiedade 0,29*** 
Concentração 0,44*** 
Processamento Informação 0,48*** 
Seleção Ideias 0,44*** 
Auxiliares de Estudo 0,48*** 
Autoverificação 0,51*** 
Estratégias Verificação 0,36*** 
Internet Proc. Informação 0,48*** 
Internet Seleção Ideias 0,27** 
Nota. **p<0,01; ***p<0,001 
 
Tabela 4. Correlações de Pearson entre as 
escalas LASSI e de Estratégias de Leitura. 
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N M DP t p 
Seleção Ideias 
Pública 77 3,73 0,68 0,82 0,415 
Particular 78 3,65 0,60   
Auxiliares Estudo 
Pública 77 2,86 0,62 0,96 0,337 
Particular 78 2,76 0,62   
Autoverificação 
Pública 76 2,59 0,66 0,56 0,577 
Particular 78 2,53 0,47   
Estratégias de Verificação 
Pública 77 4,07 0,56 0,03 0,978 
Particular 78 4,07 0,55   
Internet Proc. Informação 
Pública 77 2,96 0,88 - 0,450 
Particular 77 3,07 0,85 0,76  
Internet Seleção Ideias 
Pública 77 3,97 0,73 0,70 0,486 
Particular 77 3,89 0,73   
Leitura 
Pública 77 2,34 0,30 1,40 0,165 
Particular 78 2,28 0,27   
Nota. *p<0,05; **p<0,01; ***p<0,001. 
 





N M DP t p 
Atitude 
S 32 4,34 0,56 1,15 0,250 
N 121 4,22 0,53   
Motivação 
S 32 3,66 0,82 0,72 0,473 
N 121 3,56 0,68   
Organização Tempo 
S 32 3,15 0,85 1,26 0,209 
N 120 2,97 0,68   
Ansiedade 
S 32 3,10 0,38 2,26 0,025* 
N 121 2,93 0,39   
Concentração 
S 32 3,55 0,78 -0,13 0,899 
N 121 3,56 0,65   
Processamento Informação 
S 32 3,31 0,77 2,09 0,038* 
N 121 3,01 0,70   
Seleção Ideias 
S 32 3,88 0,79 1,87 0,064 
N 121 3,64 0,59   
Auxiliares Estudo 
S 32 3,03 0,76 2,28 0,024* 
N 121 2,75 0,57   
Autoverificação 
S 31 2,67 0,74 1,17 0,243 
N 121 2,54 0,52   
Estratégias de Verificação 
S 32 4,08 0,67 0,12 0,905 
N 121 4,07 0,51   
Internet Proc. Informação 
S 32 3,16 0,84 1,08 0,282 
N 120 2,98 0,87   
Internet Seleção Ideias 
S 32 3,92 0,91 -0,15 0,879 
N 120 3,94 0,68   
Leitura 
S 32 2,41 0,33 2,19 0,030* 
N 121 2,29 0,28   
Nota. *p<0,05. 
 
Tabela 6. Testes t de Student em relação ao exercício de atividade remunerada. 
 




Quanto à formação no Ensino Médio, podemos 
verificar que houve diferenças significativas 
de média para três categorias (Atitude, Orga-
nização do Tempo, Concentração), sendo que 
os participantes que estudaram em escolas 
públicas tiveram melhor desempenho que os 
de escolas particulares. Isso demonstra que os 
estudantes de escola pública parecem se con-
centrar mais e organizar melhor o tempo com 
relação aos estudos, assim como aparentam 
atribuir mais valor à escola e se preocuparem 
mais com o sucesso acadêmico, se compara-
dos com os que estudaram em escolas parti-
culares. A seguir, na Tabela 6, estão demons-
tradas as diferenças de média em relação ao 
exercício de atividade remunerada ou não. 
Em relação ao exercício de atividade remune-
rada, podemos verificar diferenças significati-
vas de médias para as categorias Ansiedade, 
Processamento da Informação, Auxiliares de 
Estudo e Leitura. Para todas as categorias, os 
estudantes que exerciam atividade remunera-
da tiveram médias superiores àqueles que não 
exerciam esse tipo de atividade, indicando 
que o primeiro grupo parece ter um nível de 
ansiedade mais elevado. Em contrapartida, 
aparentam monitorar melhor a compreensão 
e o raciocínio, o que indica a possibilidade de 
que conseguem estabelecer relações entre o 
conteúdo que eles já sabem e o novo, utilizar 
mais técnicas de auxílio à aprendizagem e à 
recordação e também aparentam fazer uma 
leitura mais eficiente que os estudantes que 
não exercem atividade remunerada. 
Em relação ao sexo dos participantes, foi pos-
sível verificar diferenças significativas de mé-
dias para as categorias Motivação (média fe-
minina 3,65 e masculina 3,19); Processamento 
da Informação (média feminina 3,02 e mascu-
lina 3,35); e Auxiliares de Estudo (média fe-
minina 2,86 e masculina 2,51). Isso indica que 
estudantes do sexo feminino aparentam estar 
mais motivadas e parecem utilizar mais técni-
cas de auxílio à aprendizagem e à recordação 
que os do sexo masculino. Em contrapartida, 
os participantes do sexo masculino parecem 
ter melhor monitoramento da compreensão e 
do raciocínio, estabelecendo relações entre o 
conteúdo que já sabem e o novo.  
Discussão 
A passagem do ensino médio para o ensino 
superior é um período de desafios e de grande 
adaptação, no qual “o estudante vivencia vá-
rias mudanças que geram diversos problemas 
de ajustamento acadêmico” (Cunha & Carri-
lho, 2005, p. 216). Para Maria Silva e Acácia 
Santos (2004), grande parte dos estudantes 
ingressa no ensino superior sem ter desenvol-
vido um repertório de comportamentos de es-
tudo compatível com as exigências da nova si-
tuação acadêmica. Por isso, esperávamos que 
os estudantes que cursam o terceiro e quarto 
anos, por exemplo, tivessem desempenhos 
melhores no uso de estratégias de aprendiza-
gem, se comparados aos estudantes de anos 
mais iniciais. Entretanto, com base nos dados 
obtidos nesta pesquisa, foi possível observar 
que os estudantes de primeiro ano apresenta-
ram melhor desempenho em atitude, motiva-
ção, concentração e estratégias de verifica-
ção, quando comparados com os estudantes 
do quarto ano; e, quando comparados com os 
do 3º ano, seu desempenho foi melhor em or-
ganização do tempo. 
Ana Pinho et al. (2013) afirmam que a moti-
vação é um fator que interfere no modo como 
o estudante lida com as demandas do ensino 
superior. Ao comparar estudantes que tinham 
altas expectativas quanto ao ensino superior 
com estudantes que atrelavam essa fase do 
estudo a problemas e exigência de muito es-
forço, os autores identificaram que estes úl-
timos tiveram mais dificuldades em se adap-
tar a essa fase de ensino. 
Com base nas descobertas de Pinho et al. 
(2013), é possível pensar que os estudantes do 
primeiro ano estivessem mais motivados e por 
isso tiveram melhor desempenho. Corrobo-
rando isso, Valdete Ruiz (2003), em uma revi-
são de literatura, encontrou estudos compro-
vando que estudantes com pouca motivação 
acabam utilizando menos estratégias de 
aprendizagem. Da mesma forma, Simsek e Ba-
laban (2010), ao avaliarem as estratégias de 
aprendizagem mais frequentemente utilizadas 
por estudantes com os piores e os melhores 
desempenhos, identificaram as estratégias de 
motivação como as mais fortemente associa-
das com o desempenho acadêmico. Apesar de 
não termos avaliado o desempenho acadêmi-
co dos estudantes em nossa pesquisa, esse 
dado referente ao uso de estratégias de moti-
vação parece ir ao encontro dos nossos resul-
tados, sugerindo que os estudantes do quarto 
ano se mostraram menos motivados e com 
menor frequência de uso de estratégias de 
aprendizagem que os do primeiro ano. Por ou-
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tro lado, conforme destacado por Carolina Ti-
najero et al. (2012), estratégias de aprendi-
zagem relativas ao controle motivacional e 
estratégias de verificação (e.g. planejamento 
de estudo e avaliação), juntamente com o es-
tilo cognitivo (e.g. dependente ou indepen-
dente) são responsáveis por explicar parte 
considerável da variabilidade no desempenho 
acadêmico, o que sinaliza para a relevância 
de considerar a motivação como fator rele-
vante no que diz respeito a estratégias de 
aprendizagem efetivas para o sucesso acadê-
mico. 
Objetivando analisar a ocorrência de diferen-
ças na variável motivacional valor da tarefa 
entre estudantes de primeiro e último ano de 
três cursos do período noturno, Valdete Ruiz 
(2008) identificou que a principal fonte de 
motivação dos estudantes era a importância 
que eles atribuíam às suas tarefas de aprendi-
zagem. Talvez os estudantes investigados nes-
ta pesquisa, no decorrer dos anos escolares, 
atribuam menos importância aos estudos para 
conseguirem ingressar no mercado de traba-
lho (o que pode ser visto em relação à catego-
ria atitude). Dessa forma, podemos afirmar 
que as categorias motivação e atitude pare-
cem estar relacionadas, e poderiam justificar 
o fato de os estudantes dos anos finais do cur-
so apresentarem menores escores na escala 
LASSI. Ou seja, por estarem menos motivados 
podem dedicar-se menos aos estudos e utili-
zar menos frequentemente estratégias de 
aprendizagem adequadas ao contexto acadê-
mico. Åge Diseth (2011), ao investigar motivos 
e estratégias que serviriam como mediadores 
de desempenho acadêmico, identificou que 
todas as variáveis relativas à motiva-
ção/estratégias de aprendizagem estiveram 
associadas com desempenho acadêmico. Com 
base nisso, o autor destaca a importância de 
intervenções que objetivem melhorar estraté-
gias de motivação e de aprendizagem durante 
o processo de aprendizagem como forma de 
contribuir para o sucesso acadêmico do estu-
dante. Uma estratégia que poderia ser adota-
da para lidar com a falta de motivação dos 
estudantes, segundo Ruiz (2008), envolveria 
destacar “a importância e a aplicabilidade 
das matérias de cada uma das disciplinas de 
seus cursos, bem como de fazer com que os 
estudantes percebam como os conteúdos de 
cada disciplina se relacionam com os das de-
mais” (p. 459). 
A gestão do tempo é outro aspecto que, ainda 
que não tenha influência direta sobre o suces-
so acadêmico (Cemaloglu & Filiz, 2010; Claes-
sens et al., 2007; Ghamari et al., 2013), está 
também positivamente associada a maior di-
versidade no uso de outras estratégias de 
aprendizagem (Hartwig & Dunslosky, 2012), à 
satisfação no trabalho e saúde e negativa-
mente associada ao estresse (Claessens et al., 
2007; Ghamari et al., 2013; Häfner, et al., 
2015; Pellegrini et al., 2012). Umbelina Leite, 
Álvaro Tamayo e Hartmut Günther (2003), ao 
investigarem a relação entre os valores pes-
soais na organização e estruturação do uso do 
tempo de estudantes de ensino superior, 
identificaram que estudantes do primeiro se-
mestre têm maior competência no uso do 
tempo do que os de outros semestres. Diante 
desse dado, os autores levantaram duas hipó-
teses: (1) o esforço que esse estudante preci-
sa fazer para se adaptar às novas formas de 
ensino e alcançar as exigências fariam com 
que ele se organizasse mais, (2) eles teriam 
maior disponibilidade de tempo para se dedi-
car aos interesses acadêmicos. Esse dado cor-
robora os resultados encontrados nesta pes-
quisa, de que os estudantes do primeiro ano 
tiveram melhor desempenho na categoria or-
ganização do tempo. Por outro lado, alerta 
para a necessidade de criar estratégias para 
que os estudantes desenvolvam esse repertó-
rio, dada a relação entre a gestão adequada 
do tempo e o desenvolvimento e uso de estra-
tégias de gerenciamento da vida pessoal e 
profissional (Estrada, Flores & Schimit, 2011) 
desses estudantes depois de formados. 
Em estudos que avaliaram os ingressantes ou 
que comparavam estudantes dos anos iniciais 
e finais, nos mais diversos aspectos, os estu-
dantes tendiam a ter melhores pontuações 
com o passar dos anos na universidade, indi-
cando que desenvolveram habilidades durante 
o curso. Pedro Rosário (1999) identificou que, 
ao longo da vida acadêmica, os estudantes 
desenvolveram uma motivação profunda para 
os estudos, além de modificarem sua aborda-
gem de aprendizagem superficial (foco no es-
sencial da matéria de estudo para reproduzi-
la) para profunda (foco na compreensão da 
matéria, integrando-a com conhecimentos 
prévios). Silva e Santos (2004) avaliaram es-
tudantes ingressantes no quesito compreensão 
em leitura e constataram que esses apresen-
tavam um desempenho abaixo do esperado 
para essa etapa da escolaridade. Elsa Pullin 




(2006), ao comparar estudantes de séries ini-
ciais do curso de Pedagogia e do mestrado em 
Educação, identificou que estas últimas utili-
zavam mais estratégias de leitura do que as 
primeiras. 
Dada essa divergência entre os dados obtidos 
a partir da literatura e os encontrados nesta 
pesquisa, é possível levantar algumas hipóte-
ses que podem estar relacionadas aos resulta-
dos encontrados. A primeira delas é a de que 
os estudantes do primeiro ano têm menos ati-
vidades extracurriculares, se comparadas com 
as dos outros anos, o que lhes permite mais 
tempo para dedicação aos estudos. Outra pos-
sibilidade está relacionada ao desempenho 
que os estudantes de fases iniciais apresenta-
ram em relação à categoria motivação, a qual 
pode estar servindo como variável mediadora 
para o uso de uma variedade maior de estra-
tégias de aprendizagem (Diseth, 2011), se 
comparados aos estudantes do terceiro e 
quarto anos. Vale lembrar que encontramos 
diferenças estatisticamente significativas 
também quanto às categorias atitude, organi-
zação do tempo e verificação, quando compa-
ramos os estudantes de primeiro aos do quar-
to ano, e na categoria concentração, quando 
comparados aos do terceiro ano. Também de-
ve-se levar em conta que os estudantes do 
quarto ano estão próximos do final do curso, 
o que tende a gerar maior insegurança quanto 
ao mercado de trabalho e às competências 
que este exige, o que poderia justificar, es-
pecialmente, os dados relativos à menor mo-
tivação e concentração. 
No que diz respeito às relações entre estraté-
gias de leitura e de aprendizagem, foi possí-
vel observar correlações moderadas significa-
tivas, indicando que todas as categorias de 
estudo (e.g. estratégias de verificação, con-
centração, motivação, organização do tempo) 
parecem se relacionar a uma maior probabili-
dade de leitura eficiente. Esse resultado cor-
robora estudos realizados por Lucicleide Can-
talice e Katya Oliveira (2009), Linete Bartalo 
e Elsa Pullin (2001), Katya Oliveira e Acácia 
Santos (2005) e Silva e Santos (2004). Embora 
os instrumentos de avaliação não tenham sido 
os mesmos, os resultados encontrados foram 
semelhantes no que tange à relação entre es-
tratégias de aprendizagem e a realização de 
uma leitura eficaz. Esses dados também con-
firmam as descobertas da pesquisa de Katya 
Oliveira, Acácia Santos e Ricardo Primi (2003) 
de que há uma associação significativa entre 
compreensão em leitura e desempenho aca-
dêmico, corroborando também o argumento 
de Ana Carelli, Linete Bartalo, Vilma Cruz e 
Anael Cordeiro (1999) de que não há como 
separar os comportamentos de estudo e de 
leitura, por isso, ao avaliar a aprendizagem, é 
preciso levar em consideração esses dois as-
pectos. 
Com relação às comparações de desempenho 
entre estudantes do sexo feminino e masculi-
no, foi possível identificar que, em relação às 
categorias motivação e auxiliares de estudos, 
a média de desempenho de estudantes do se-
xo feminino foi maior que aquela dos estu-
dantes do sexo masculino. Por outro lado, a 
média de desempenho masculina na categoria 
processamento da informação foi maior do 
que a feminina. No estudo feito por Tavares 
et al. (2003), foram encontrados resultados 
semelhantes a estes. Estudantes do sexo fe-
minino tiveram uma média superior no uso de 
estratégias de planificação e organização das 
aprendizagens, e no uso de rotinas de recupe-
ração e evocação da informação. Silva e San-
tos (2004), assim como Simsek e Balaban 
(2010), ao explorarem rendimento acadêmico 
e a diferença existente entre gêneros, tam-
bém identificaram que, em geral, a média 
feminina foi maior que a masculina. Entretan-
to, é preciso levar em consideração que nos 
diversos estudos realizados com estudantes de 
Psicologia, assim como este aqui relatado, a 
maioria da população é do sexo feminino 
(Baptista et al., 2004; Oliveira & Santos, 
2005; Silva & Santos, 2004). E nos estudos de 
Tavares et al. (2003) e Silva e Santos (2004), 
a população também era predominantemente 
feminina, o que pode interferir nos resultados 
encontrados. 
Quando comparada a formação que o partici-
pante teve no ensino médio com as estraté-
gias de estudo, os resultados demonstraram 
que os que estudaram em escolas públicas ti-
veram melhor desempenho nas categorias ati-
tude, organização do tempo e concentração. 
Na literatura, há poucos estudos que compa-
ram essas variáveis. O que alguns autores 
afirmam é que muitos estudantes cursam um 
ensino médio com pouca qualidade e ingres-
sam no ensino superior despreparados, o que 
acarreta baixo desempenho acadêmico (Silva 
& Santos, 2004). Tendo em vista essa afirma-
ção, a hipótese que justificaria este resultado 
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seria a de que os estudantes que cursaram 
ensino médio em escolas públicas teriam de-
senvolvido hábitos melhores de estudo para 
que pudessem ser aprovados no vestibular de 
uma universidade pública, como é o caso da 
amostra pesquisada. 
Em relação ao exercício de atividade remune-
rada, os resultados mostraram que os estu-
dantes que exerciam atividade remunerada 
tiveram escores mais altos nas categorias an-
siedade, processamento da informação, auxi-
liares de estudo e leitura. Jacques Sonneville 
(1992), ao comparar o rendimento acadêmico 
de estudantes que exerciam atividade remu-
nerada e dos que não a exerciam, identificou 
que o desempenho acadêmico era mais influ-
enciado pelas horas de estudo extraclasse, do 
que pelo fato do estudante trabalhar ou não, 
sendo que os estudantes que trabalhavam de-
dicavam mais tempo ao estudo extraclasse do 
que os demais. Nesta pesquisa foram encon-
trados resultados semelhantes no que diz res-
peito ao desempenho no uso de estratégias de 
aprendizagem, o que possivelmente se relaci-
ona também com melhor desempenho aca-
dêmico. Por outro lado, há estudos (e.g. Ca-
relli & Santos, 1998; Moreira, Lima & Silva, 
2011) que indicam que estudantes que exer-
ciam atividade remunerada tiveram desem-
penho pior do que os que não exerciam, atri-
buindo isso à falta de tempo para se dedicar 
aos estudos extraclasse. Dadas as divergências 
encontradas a partir desses estudos, parece 
que a relação entre o exercício de atividade 
remunerada e o uso de estratégias de apren-
dizagem ainda requer mais investigações. 
De modo geral, ao analisar os dados compara-
tivamente entre os estudantes dos diferentes 
anos, foi possível observar que os estudantes 
de fases iniciais apresentaram diferenças sig-
nificativas com relação a algumas categorias 
importantes que podem afetar o desempenho 
e bem-estar acadêmico (motivação, atitude, 
concentração, organização do tempo, estra-
tégias de verificação). Ainda que não tenha-
mos avaliado o impacto desses dados sobre o 
desempenho acadêmico, esses resultados in-
dicam a importância de caracterizar as estra-
tégias de aprendizagem utilizadas por estu-
dantes de diferentes cursos e em diferentes 
fases da formação acadêmica como forma de 
avaliar as demandas específicas de cada gru-
po e planejar capacitações de acordo com 
elas. 
Considerações finais 
Com base nos resultados encontrados, é pos-
sível identificar a necessidade de interven-
ções, especialmente com os estudantes de 
anos intermediários e mais ao final do curso, 
que visem à melhoria no uso de estratégias de 
aprendizagem. Intervenções em relação ao 
uso de estratégias de motivação parecem ser 
especialmente promissoras dada a relevância 
da motivação para o engajamento dos estu-
dantes no processo de ensino-aprendizagem, 
assim como para o seu sucesso acadêmico. 
Auxiliar os participantes a avaliar o valor que 
atribuem à universidade e à relação entre o 
curso que estão fazendo e suas metas de vida 
futura, assim como auxiliá-los a estabelecer 
suas próprias metas com base nessa avaliação 
poderia ser um ponto de partida nessa dire-
ção. 
Além disso, considerar a possibilidade de ca-
pacitações que objetivem preparar os estu-
dantes para o uso de estratégias de aprendi-
zagem adequadas (incluindo estratégias de 
leitura efetivas) às demandas do ensino supe-
rior parece algo promissor para a melhoria do 
desempenho dos estudantes, não apenas en-
quanto estiverem na universidade, mas tam-
bém depois de formados, quando estiverem 
atuando na sociedade. Auxiliar os estudantes 
a desenvolver estratégias de aprendizagem 
eficazes, de acordo com as exigências do en-
sino superior é algo que deveria fazer parte 
do escopo de preocupações daqueles envolvi-
dos com a gestão e o ensino, podendo ser 
considerado parte do currículo dos cursos e 
não apenas uma intervenção isolada a ser fei-
ta esporadicamente. Essas capacitações pode-
riam ser feitas pelos próprios professores dos 
cursos de graduação como parte dos objetivos 
das disciplinas que ministram. 
Apesar dos resultados encontrados, é possível 
identificar algumas limitações do estudo. Com 
relação ao exercício de atividade remunera-
da, no questionário não foi especificado o ti-
po de atividade, o que pode ter influenciado 
nos resultados, uma vez que o participante 
pode ter considerado como atividade remune-
rada a bolsa de estudos que recebe em proje-
tos desenvolvidos na própria universidade. É 
um tipo de atividade voltada à formação aca-
dêmica, sendo complementar a ela, além de 
poder demandar menos que um trabalho com 
carteira assinada. Destacamos também que a 
coleta de dados foi realizada no final do se-




gundo semestre, período no qual os estudan-
tes tendem a vivenciar maior desgaste, espe-
cialmente em ano mais avançados, o que po-
de ter influenciado os resultados encontrados. 
Além disso, a amostra é não probabilística, o 
que impede a generalização dos dados. Ape-
sar disso, este trabalho demonstra a utilidade 
dos instrumentos utilizados para caracterizar 
estratégias de aprendizagem e fornece resul-
tados compatíveis com aqueles identificados 
na literatura, corroborando as principais defi-
ciências identificadas no repertório de estudo 
de alunos do ensino superior. 
A fim de prosseguir as investigações sobre es-
tratégias de aprendizagem no ensino superior, 
como sugestões de novos estudos, podemos 
destacar pesquisas longitudinais envolvendo a 
mesma população em períodos diferentes. 
Acompanhar estudantes do primeiro ao quarto 
ano possibilitaria verificar se há alguma espé-
cie de involução em relação às estratégias de 
aprendizagem e leitura utilizadas e que variá-
veis poderiam estar associadas a esse fenô-
meno. 
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